
R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 19, n. 72, p. 140 - 167, jan. - mar. 2016 140

Feminicídio: Uma Análise Socio-
jurídica do Fenômeno no Brasil

Adriana Ramos de Mello

em Ciências Penais pela Universidade Candido Men-
des e Doutoranda em Direito Público pela Universi-

1. INTRODUÇÃO

-

seu livro , publicado em 1992 em 
Nova York.1

crimes contra as mulheres em 1976 e foi retomada nos anos de 1990, para 
ressaltar a não acidentalidade da morte violenta de mulheres (ALMEIDA, 
1998, p.1). A opção desse termo serve para demonstrar o caráter sexista 

-
cente ao termo assassinato, evidenciando tratar-se de fenômeno inerente 

2

as circunstâncias do crime quando este ocorre no âmbito das relações 

-

www.dianarussell.com/femicide. Acesso em 20 de outubro de 2011.

-
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namorados ou maridos/companheiros. O fato de um terço das mortes ter 
-

3

seus pontos de vista contrários aos de seus maridos ou companheiros.4

-

-
portância secundária a esse evento, havendo poucos estudos nesta área. 

Analisar esse fenômeno possui relevância observando o caráter so-
-

era há pouco tempo invisibilizado. Não é um fenômeno isolado das nossas 
-
-

sa, a análise desses delitos não pode ser dissociada do fator discriminação 

2. A CONTRIBUIÇÃO DO MOVIMENTO FEMINISTA

Na década de oitenta, os movimentos de mulheres e feministas da 
-

www.scielo.br/rsp. Acesso em 19 de outubro de 2011.

-
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-
-
-

de mulheres foram constatados e denunciados vários assassinatos de mu-
-
-

rosos de mulheres que foram mortas por seus maridos e companheiros, 

dos Estados.
Como todo processo histórico, o feminismo teve fases e evoluções. 

-
-

-

pela paridade total.

women, traduzida para o espanhol como Vindicación de los derechos de 
la mujer. Ela defendia o papel da mulher na sociedade, pois são elas res-
ponsáveis pela educação da infância, e, portanto, devem receber todos os 
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-

A autora também sustentava que as mulheres mais bem educadas pode-
riam ser mais que esposas: poderiam ser companheiras dos seus maridos. 

-

-
testo aduzindo que a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão se 

-
dicaram uma declaração dos direitos da mulher  e da cidadania. Apoiando 
essas teorias apareceram numerosos clubes femininos, como a Societé 

fundado por Rose (Claire) 
-

pueden subir a la tribuna

-

-

universal -

-

entre homens e mulheres, o direito ao voto e a todos os direitos do cida-

Esse movimento adquiriu dimensões internacionais e encontrou 
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o problema  para o primeiro plano das preocupações das mulheres. Foi a 
primeira vez que foi realizada uma reunião formal sobre os direitos das 
mulheres nos Estados Unidos e se tornou o precedente mais importante 
para a obtenção do voto feminino. 

-
-

5

-

Tercera Ola -

-

-

com os mesmos direitos).
-
-

rização mais completa deveria ser por meio da educação. Ainda que as 

das mulheres mais avançadas e preocupadas com este tema, somente por 
-

xões e propostas (LOCERTALES, 2010). 
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as novas sociedades, instruindo-as na linha adequada para que a pari-
dade ocorra. E o mais importante é que que essa formação e instrução 

mulher passa de forma bastante lenta a ocupar o seu espaço na sociedade 
machista e patriarcal, impulsionada pelo movimento feminista. Assim, o 
feminismo, enquanto movimento social, está vinculado às ideias de ilumi-
nismo das Revoluções Francesa e Americana.

No Brasil, a luta pelo direito ao voto iniciou-se em 1910, com a fun-

Intelectual da Mulher, por Bertha Lutz, a qual foi transformada, em 1922, 

Com o passar do tempo, o movimento feminista foi mudando suas 

passou a se preocupar com outras questões do universo feminino. Essa 

Um dos casos de maior repercussão nacional foi o assassinato 

-

o movimento feminista começou a mobilizar a sociedade, reinvidicando 

Doca Street foi condenado a 15 anos de prisão.
-

"A literatura sobre violência contra as mulheres tem suas 
-

acompanhando o desenvolvimento do movimento de mulhe-
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-

-

-
-

rada como a maior contribuição que o movimento tenha dado à socieda-

Nos vários estudos sobre os direitos da mulher sob o enfoque dos 
-

6 Essas mulheres foram convidadas a expor nas 

-

-
rizou a aprovação da Lei Maria da Penha, criando mecanismos para coibir 

6 . Acesso em 21/03/2012.
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-
-

-
lação violenta.

A aprovação da Lei nº 11.340/06 representou uma mudança de pa-
-

-

7

-

-

-
-

demais movimentos de mulheres.

-
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forte e constante de 
principal a educação e a transformação da sociedade despida de qualquer 

-
co, necessitando que mais uma vez a -

3. A SITUAÇÃO NA AMÉRICA LATINA

-
-

-

-

-

-
punidade social e do próprio Estado, o que coloca as mulheres em risco 

formas de morte violenta de meninas e mulheres, que podem ser aci-
-

dessas mulheres do desenvolvimento econômico e social de uma deter-

A morte violenta de mulheres tem aumentado bastante na América 



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 19, n. 72, p.140 - 167, jan. - mar. 2016  149

-

-
-

-
-

das nomenclaturas.

3.1. A situação no Chile

Em documento da ONU baseado em estudos da realidade chilena, 

social chave para perpetuar a subordinação e submissão das mulheres 

-

-
sinato de mulheres e meninas, equipa
pena máxima de prisão perpétua.8

-

. Acesso 
em 22/02/2012.
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-
9

-

-

-

tenham sido superados.10

-

femicidio, e, até o dia 1 de dezembro de 2010, ocorreram 48 casos.11

-

Red Chilena contra la 
). O mesmo ocorre quando o crime é o de 

-
-

. Acesso em 21/02/2012.

. Acesso em 21/02/2012.
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3.2. A situação na Guatemala

-

-

-
12

-

-

13

. Acesso em 22/02/2012.

13 “Me acuerdo que eran tres los que me violaron pero no sé cuántos más lo hicieron porque perdí el conocimiento”. 
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taxa de impunidade é bastante alta. Em um informe apresentado em abril, 

14

-

contra as mulheres. As mulheres eram violentadas e torturadas durante o 
-

a comunidade ou de seus familiares.15 
Guatemala: Memoria del Silencio

-
cienciación. Iba a las comunidades y hablaba a través de un alto parlante 

tortura foi um recurso, não apenas para a obtenção de informação, mas 

-
-

mercados esconden uno de los macabros secretos de la historia del país. Esta es la zona donde la violencia durante 

 
. Acesso em 22/02/2012.

15 Disponible em: -
-d58a49c0d652/amr340172005es.pdf. Acesso em 27/02/2012.
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-

16

-

aparenta ser um dado importante, determinante tanto em relação ao mo-

exercida e da resposta das autoridades. 

-

-

-

Com relação aos Tratados Internacionais de proteção aos direitos 
-

bre a Eliminação de todas as Formas de Discriminação contra a Mulher 
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 e outras for-
17 Nesta lei está 

previsto o crime de

-

-

valiéndose de cualquiera de las circunstancias:

a) Alevosía,

b) Por precio, recompensa, promesa o ánimo de lucro,

e) Com impulso de pervesidad brutal,

hubiere propuesto al intentar el otro hecho posible.

-

-

relações tradicionais entre os sexos, a qual não tem sido acompanhada de 
uma mudança na mentalidade da sociedade.

Desde 1999, a comunidade internacional tem sido alertada em fun-
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de Juarez e Chihuahua, México.18

Durante 10 anos mais de 320 mulheres foram assassinadas na Ci-
19

torturadas. Os corpos dessas mulheres foram encontrados com sinais de 

-

cidade que odeia mulheres, Juarez vive essa situação porque lá os papéis 

-

mulheres em curto prazo. A incapacidade machista dos ho-

-

mulheres.” 

-

 Acesso 
em 21/02/2012.



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 19, n. 72, p. 140 - 167, jan. - mar. 2016 156

considerado o espaço social onde as hierarquias de poder mais se desen-
-

corpo e a sexualidade feminina são historicamente os espaços onde mais 
se tenta demonstrar a autoridade masculina).

2003, põe em destaque a tolerância do Estado em relação a esses crimes, 

-
-

manifesta a discriminação na perpetuação destes crimes.

os assassinatos de mulheres na Cidade de Juarez e como o descaso e a indife-

-

-
20

-
-

 y, por más de seis años, se ha dedica-



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 19, n. 72, p.140 - 167, jan. - mar. 2016  157

-
tural entre homens e mulheres, assim como na dominação dos homens 

reprodução da opressão das mulheres. Dessas condições estruturais sur-

-

e as mulheres.
Mais de 1.000 mulheres e crianças são assassinadas a cada ano no 

México e a situação não tem sido alterada. As mulheres assassinadas no 
-

ses sociais e extratos socioeconômicos,  ainda que a maioria fosse pobre, 
-

-

noras, primas, vizinhas, subordinadas, professoras, vendedoras, turistas, 
modelos, atrizes; a maioria das mulheres eram meninas e mulheres es-
forçadas, trabalhadoras informais e formais; também foram assassinadas 

-

onde, mas os seus corpos foram encontrados na rua, num terreno baldio, 

-

morte. A maioria dos crimes está impune.

não são consideradas nem tratadas como cidadãs; para tanto, as autorida-
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das mulheres. É evidente também que as mulheres não são consideradas 

-

-

crime de Estado 

-

Convenção contra a tortura, entre outras. A Convenção de Belém do Pará 
-

21. 
Esses tratados internacionais comprometem o Estado na realização 

Direitos Humanos (art. 3º), o Pacto Internacional dos Direitos Civis e Po-

Direitos Humanos (art. 4º).
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-

-
dade pelo descumprimento aos compromissos internacionais adotados 

-
22

-

tanto em el ámbito privado como en el público.”
-

. A criação desta modalidade se 

-

-

-
cumprimento dos tratados internacionais de direitos humanos assinados 

23 
in -

\\Acesso em 07/04/2012.
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4. O FEMINICÍDIO NO BRASIL: É CONVENIENTE CONTAR COM UMA 

ca de uma necessária e diferenciada proteção à mulher, o 

dispostos no art. 1º da mencionada Lei.
-

do Brasileiro completa o sistema de proteção às mulheres, criando, como 
, que ocorre 

-
zões de sua condição de sexo feminino. 

sancionada em 10 de março. A Lei é de autoria da Comissão Parlamentar 
24. Com a sanção presiden-

-

-
nosprezo e discriminação contra a condição de mulher. A lei altera o art. 

o da Lei 
no

dos crimes hediondos. 

-
. Acesso em 31 mai. 2015.
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As penas podem variar de 12 anos a 30 anos de prisão, a depender 

-

dará após o cumprimento de 2/5 da pena, em caso de ser a primeira inci-

-

pessoa menor de 14 (catorze) anos, maior de 60 (sessenta) anos ou com 

25

-

-

-

a causa de morte de mulheres. As oscilações prendem-se a circunstâncias 

-

-
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-
sores são (ou foram) namorados ou maridos/companheiros. Em 2013, dos 

-

-
minui a idade de responsabilidade dos menores que delinquem, posto que 

Cidade de Juarez. Apesar da condenação da Corte Interamericana de Direi-
-

cano uma série de medidas para contrarrestar a impactante perda de vidas 

26.

-

-

plus 

-
-

-

México.
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mulheres, não só por parte de seus companheiros ou ex-companheiros, 

-

-

vai solucionar ou melhorar essencialmente os atos violentos contra a mu-

-

-
rir importância secundária a esse evento, havendo poucos estudos nessa 

as masculinas, que, em sua maioria, ocorrem em 
27

em 
19 de outubro de 2011.
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-

-

A questão remete às respostas dadas pelo sistema penal aos crimes 
-

-
ses crimes como um dos fatores que reforça a impunidade, à medida que 

-

-

-
lenta do acusado. 

procedimento e, na maioria dos casos, não é levada em consideração a 

-
truir suas vidas.

da Penha28

mulher.
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-

-
cisamos de outros mecanismos de prevenção, como, por exemplo, mais 

-
-

-

-

a fatores de natureza pessoal, restando evidente que a subordinação das 
mulheres em relação aos homens ainda está muito presente na socieda-

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

-

-

-

nas relações com os homens, permite excluir as mulheres do acesso aos 
-

rcal.
-

mens sobre as mulheres e lhes dá poderes extraordinários na sociedade. 
O direito à vida das mulheres é expropriado não só quando os crimes con-



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 19, n. 72, p. 140 - 167, jan. - mar. 2016 166

crimes de assassinato de mulheres, como é o caso do México.
-
-

ternacional, a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), aos 
-

-
-
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